
Pelo seu respeito á verdade , na «Crónica do 
Sereníss imo Rei D. Manuel» provocou res­
sent imentos que foram até á intervenção do 
rei. A-pesar de tudo , a « C r ó n i c a » t em 
certa feição crítica, e nela esse respeito 
pela verdade não permitiu que se calassem 
as perseguições aos judeus no re inado de 
D. J o ã o IH, nem as conspirações da nobreza 
no reinado de D. João n . Damião de Góis 
não viveu as descober tas porque delas ti­
vesse par t ic ipado, como os na r radores da 
« H i s t ó r i a T r á g i c o - m a r í t i m a » ou F e r n ã o 
Mendes P in to , m a s porque as conhecia 
a t ravés a sua convivência com navegadores 
e sábios . Viveu as descober tas u m pouco 
de fora para den t ro , e não de den t ro pa ra 
fora, como os res tantes por tugueses . P a r a 
êle as descober tas impor tavam mais pelo 
lado h u m a n o , de a la rgamento dos conheci­
mentos e dos homens , do que pela satis­
fação do espíri to mercant i l is ta , ou dessa 
insaciável sede do oiro. Góis não se em­
briaga com os « fumos da índ ia », e, p o r 
esse facto destoa um pouco do concer to 
geral . 

Depois de u m a existência br i lhante , em 
que fez da sua vida a vida d u m europeu , 

já no crepúsculo , S imão Rodr igues denun-
cia-o repe t idamente á inquisição. E vemos 
então esse velho que toda a sua vida pro­
curara prestigiar o n o m e de Por tugal e ser­
vir os vastos interesses da h u m a n i d a d e , 
acusado de ser amigo de E r a s m o de Retor -
dão , de ter falado com Lu te ro e a lmoçado 
u m a s avelãs com Melanch ton! Depois de 
vinte meses de «cárcere duro» foram-lhe con­
fiscados os bens, en t re os quais avultava 
preciosa colecção de obras de ar te dos 
g randes mes t res da Renascença , e conde­
nado a cárcere pe rpé tuo no Mosteiro da 
Bata lha , donde saiu para ir t r i s temente 
morre r na sua casa de Alenquer , numa fria 
m a n h ã de Janeiro de 1574. E assim se 
finou uma das mais elevadas figuras de pen­
sador e humanis ta da E u r o p a . 

A s descober tas , com a sua política exclu­
sivamente mercanti l is ta (polí t ica de t rans ­
por te lhe chamou António Sé rg io ) depressa 
de r r ea ram toda a tradicional base agrícola 
da nossa economia, deixando o pais impro­
dutivo e sem braços para o cul t ivarem. O 
comércio pouco a pouco foi ca indo na mão 
de estranjeiros e, depois dele , em i58o , a^ 
própr ia nacional idade. 

A historiografia Alcobacense 

S o b esta epígrafe englobamos não só 
a c h a m a d a historiografia alcobacence, m a s 
t ambém toda a dos séculos dezasseis e de­
zasse te , com a sua farragem messiânica, 
pois no espaço de dois longos séculos toda 
a nossa historiografia participa das m e s m a s 
caracter ís t icas da alcobacence, não podendo 
fazer-se senão uma distinção mui to superfi­
cial, que olhará mais ao pormenor do que 
ao conjunto. Fre i F e r n a n d o de Bri to com 
a sua «Monarchia Lus i t ana» é o mentor de 
todos os his toriadores deste per íodo e o pa­
d rão do seu critério de análise h is tór ica : 
m e s m o aqueles que o comba t e r am, não 
m o s t r a r a m es tar melhor or ientados do que 
ê le ; revelaram as m e s m a s caracter ís t icas , 
pois e ram elas mais filhas do t e m p o do que 
da sua própr ia individualidade. 

A crise nacional que se começara dese­
n h a n d o no re inado do «Ven tu roso» e veio 
atingir o seu auge em i58o, com a pe rda 

da independência da nacional idade, criou 
uma corrente na nossa historiografia que 
poderemos chamar de mess iânico-passa­
dista , corrente que sobremodo engrossou 
depois de 1640, pois a revolução de 1640 
nada res taurou na vida nacional . 

A Inglaterra não foi es t ranha ao movi­
m e n t o res taurador de 1640 que , depois da 
des t ru ição do pode r naval da E s p a n h a de 
1588, originava o d e s m e m b r a m e n t o da força 
peninsular , e deixava sob a sua tutela todo 
o império colonial por tuguês q u e , a conti­
nua rmos sob o jugo de Cas te la , , ameaçava 
vir a cair todo na m ã o dos holandeses , e a 
fazer da holanda uma rival perigosa da sua 
crescente grandeza . «O que é que r e s t au ra 
essa celebrada revolução?» pergunta Bazilio 
Te l e s , « U m trono d e c e r t o : uma pátria ja­
mais . U m a pátria vive duma ideia, não 
d u m a obsessão ou dum pezade lo : e era 
u m pezadelo ou obsessão p re tender renovar 


